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JUSTIFICATIVA

A disciplina visa discutir aspectos metodológicos relacionados à pesquisa epideliológica na temática de violência familiar.

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo introduzir o aluno ao tema violência familiar sob a ótica epidemiológica. Inicialmente apresentam-se algumas
definições e modelos teóricos explicativos no âmbito da família. Discute-se os aspectos metodológicos inerentes às pesquisas sobre violência
contra crianças e adolescentes, bem como a Violência entre Parceiros íntimos (VPI) em termos de instrumentos de aferição, seus principais
fatores de risco e os desafios para a vigilância das violências contra crianças e adolescentes e entre parceiros íntimos. Ao final da disciplina,
discute-se algumas abordagens de prevenção no âmbito coletivo e individual, e como estas se articulam com o que existe em termos dos
serviços possíveis e concretamente existentes no Brasil.

PRÉ-REQUISITOS

Sem pré-requisito

TÓPICOS PROGRAMA

Serão 10 sessões enfocando aspectos metodológicos da violência familiar, especialmente da violência contra a criança e adolescente e a violência
entre parceiros íntimos.
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OBS: Novas referências serão incluídas no decorrer da disciplina.
AVALIAÇÃO

Frequência, apresentação dos temas e participação nos seminários.

OBSERVAÇÃO

O conteúdo da disciplina será trabalhado através da discussão de bibliografia temática e metodológica. Cada seção terá um aluno responsável pela
síntese e apresentação oral da bibliografia básica e outro pela problematização dos desafios metodológicos em estudos epidemiológicos com foco
em cada um dos temas selecionados.
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